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Importância Econômica e
Evolução da Cultura do
Cacau no Brasil e na Região
dos Tabuleiros Costeiros da
Bahia entre 1990 e 2002
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Cristiano Campos Nazário

Introdução

O cacau é originário das regiões tropicais da América Central, onde foi
utilizado até como moeda pelos pipiles, povo indígena pré-colombiano de El
Salvador, que com ele pagavam tributos e compravam todo tipo de merca-
doria.

O nome da planta (cacahuati) e o da bebida (chocoatl) vem dos antigos
astecas e maias. Esses povos aproveitavam a sua polpa para preparar um
suco, muito parecido com o nosso suco de cupuaçu. As sementes torradas,
moídas e misturadas à farinha de milho deram origem a uma pasta comestí-
vel, que desidratada pode ser armazenada para uso posterior, como bebida
quente, aromatizada com especiarias, muito apreciada até os dias de hoje
(ALVARENGA et al., 1994).

No México, o chocolate tornou-se tão popular a ponto de ser servido nas
festividades religiosas. Na América Central é distribuído nos velórios e reco-
mendado para as mães em período de amamentação, por ser considerado
um estimulante na produção de leite, além do seu alto valor nutritivo e
energético.

A partir de 1585 o produto começou a ser enviado à Espanha e, à medida
que o consumo aumentou na Europa, o cultivo generalizou-se em várias
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regiões da América Central, do Sul, no Caribe, Ásia e África.

No Brasil, o cacau adaptou-se perfeitamente ao clima e solos do Sul da
Bahia, trazendo muita prosperidade para a região de Ilhéus, constituindo-se
num dos pilares fundamentais para o enriquecimento de muitas famílias de
cacauicultores, contribuindo em muito para o desenvolvimento regional.

A produção mundial de cacau, em 2003, ficou em torno das 3,3 milhões de
toneladas métricas, envolvendo 58 países, com área plantada de 6,987
milhões de hectares. Os principais produtores em 2003 foram: Costa do
Marfim (14%), Trinidad Tobago (11%), Granada e Costa Rica (8% cada),
Panamá e Gabão (7% cada).

O Brasil, entre 1990 e 2003, teve um decréscimo no ranking mundial da
produção, saindo de nono para o décimo sétimo lugar, passando de 256,3
toneladas métricas em 1990, para apenas 170,7 toneladas métricas em
2003. Quando se analisa o ranking da área colhida mundial, percebe-se que
o Brasil permaneceu na sétima posição entre 1990 a 2003 (FAO, 2004).

O Brasil participa no comércio internacional exportando cacau em amêndo-
as desde 1961; mas, a partir de 1992, passou a ser também importador
acumulando até 2002 mais de 336 mil toneladas.

A cultura do cacau no Brasil é considerada como concentradora de posse
da terra, com algumas diferenças nos porcentuais, a depender da região ou
Estado. No caso dos principais municípios produtores dos tabuleiros costei-
ros da Bahia (TC/BA), as propriedades com área superior a 100 hectares
chegaram, em 1996, a concentrar até 99% da área cultivada (IBGE,
2004a).

O cacau é uma cultura muito importante na formação de receita por hecta-
re e na contribuição no Valor Bruto da Produção Agrícola (VBPA) na região
dos TC/BA. No ano 2002, nas microrregiões da Bahia onde a cultura é pra-
ticada, o cacau chegou a contribuir com 66% do valor gerado pela totalida-
de das culturas permanentes em 2002.
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O principal objetivo deste trabalho foi realizar um breve histórico sobre a
origem do cacau, assim como a evolução da cultura no Brasil, caracterizan-
do-a agroeconomicamente, analisando ainda o comportamento do mercado
externo, tipo de propriedades onde o cultivo é praticado e a geração de
receita por hectare nas diferentes regiões e estados produtores.

Deu-se ênfase à análise da evolução da quantidade produzida e da área co-
lhida com cacau na região dos TC/BA, no período compreendido entre 1990
e 2002. Para tanto, foram utilizadas as bases de dados do IBGE referentes
à Produção Agrícola Municipal e ao Censo Agropecuário, fazendo-se as
análises dos mencionados parâmetros e avaliando-se as participações e
evoluções de cada município em relação à região, no período estudado.

Espera-se que as informações geradas neste trabalho sejam úteis para estu-
dantes, professores, pesquisadores e órgãos ou instituições interessadas em
desenvolver trabalhos na região, com um conhecimento prévio das caracte-
rísticas da cultura, assim como a sua evolução nacional e nos municípios
componentes dos TC/BA.

Caracterização da cultura no Brasil

A produção de cacau no Brasil é uma atividade dos médios e grandes
produtores, pois, durante a década de 90, mais de 45% da área com a
cultura estavam concentrados em explorações com extensão superior a
100 hectares, sendo que esse porcentual chegou a 62%, no Pará, e 44%
na Bahia (IBGE, 2004a).

A concentração da área cultivada com cacau nos principais estados
produtores, no Brasil, segundo o último Censo Agropecuário (IBGE, 2004a),
é mostrada no Gráfico 1.
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A área colhida com cacau, no Brasil, apresentou uma queda de 12%,
passando de 664.853 ha em 1990, para 582.315 em 2002. Todas as
regiões brasileiras demonstraram queda na área colhida com cacau, contu-
do a Região Nordeste foi a que mais decresceu sua área colhida (23%),
passando de 548.538 ha em 1990, para 487.791 em 2002. Ao se compa-
rar a área colhida da Bahia com a do Brasil, percebe-se que a mesma
representava 82% do total brasileiro em 1990, aumentando para 84% em
2002 (IBGE, 2004).

Ao analisar os dados extraídos do IBGE, com relação à produção brasileira
de cacau, nota-se uma queda de 52% no período analisado. Em 1990, a
produção de cacau era de aproximadamente 356 milhões, reduzindo-se
para 174,8 milhões de frutos, em 2002. Quando se observa as regiões
geográficas, em 1990, o Nordeste é o destaque, com 83,7% da produção
nacional, seguida das Regiões Norte com 14%, Sudeste com 1,9% e
apenas 0,5% na Região Centro-Oeste. A Região Sul não apresentou
produção de cacau em nenhum dos anos estudados.

O Brasil, tradicionalmente, tem participado ativamente como exportador de
cacau, mas vem decrescendo sua participação no mercado mundial,
principalmente na última década (FAO, 2004). As exportações brasileiras
atingiram seu máximo em 1985, mas, a partir de 1992, passou a ser
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Gráfico 1. Porcentuais de área colhida com cacau, por grupo de área no Espírito
Santo, Rondônia, Pará, Bahia e Brasil-1996.
Fonte: Censo Agropecuário do Brasil – 1996 – IBGEa.



11Importância Econômica e Evolução da Cultura do Cacau no Brasil ...

0,0

15,0

30,0

45,0

60,0

75,0

90,0

105,0

120,0

135,0

Exportações(mil t Métricas) Importações(mil t Métricas)

Gráfico 2. Quantidade (mil toneladas métricas de amêndoas) exportadas e importadas
– Brasil – 1961 a 2002.
Fonte: FAO, 2004.

No ano de 2002, os principais compradores do cacau brasileiro foram:
Japão (75%), Espanha (20%) e Argentina (5%) (AGRIANUAL, 2004).

O Brasil também participa no comércio internacional de derivados do
cacau, sendo os principais parceiros comerciais neste item, em 2002:
Holanda (34%), Estados Unidos (25%), Argentina (16%) e Canadá (8%).
As exportações desse produto também vêm diminuindo, como mostrado no
Gráfico 3.

também importador, para em seguida diminuir e passar a importar a partir
de 1992.

As exportações de cacau e derivados caíram de 244 mil toneladas e
receitas de US$ 336 milhões, em 1990, para um volume de 32 mil tonela-
das e receita de US$ 82 milhões, em 2002 (AGRIANUAL, 2004).

O comportamento do comércio exterior brasileiro referente ao cacau em
amêndoa é apresentado no Gráfico 2. Nele são apresentadas as médias
anuais de exportação durante as décadas de 60, 70 e 80, assim como as
exportações e importações anuais de 1990 a 2002 (FAO, 2004).
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O decréscimo das exportações e aumento das importações deveu-se
principalmente, ao declínio da cultura em nível nacional. Para complicar
mais ainda o quadro da cultura no país, surgiram doenças, como a vassoura
da bruxa que, em 1989, apareceu no município de Uruçuca bem no meio da
região cacaueira. Essa doença espalhou-se por toda a Região Sul da Bahia,
trazendo prejuízo e desânimo entre os produtores, fazendo cair a produção
de 400 mil toneladas, em 1990, para 174 mil toneladas em 2003.

Além desses fatores, os cacauicultores sofrem as conseqüências da sua
própria desorganização e da falta de adoção de inovações comerciais e
tecnológicas, vendendo seu produto com baixo valor agregado aos atacadis-
tas exportadores, ou a alguma das quatro indústrias multinacionais que
atuam no mercado brasileiro. Os produtores de cacau não se organizam em
cooperativas para processamento da polpa e das amêndoas para agregar
valor antes de repassarem aos compradores, recebendo quase sempre os
preços impostos pelos comerciantes. Outro fator que afetou a
cacauicultura brasileira foi o crescimento da produção na África Ocidental
e no Sudeste Asiático, motivado pelos bons preços alcançados na década
de 70, quando a tonelada no mercado internacional chegou aos US$ 4 mil.
O aumento da oferta internacional fez declinar os preços chegando aos
US$ 1.076 em 2001.
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Gráfico 4. Evolução da produção, área, rendimento e valores da produção no Brasil
entre 1990 e 2002.
Fonte: Produção Agricola Municipal, IBGE, 2004b.

Em 2002, a cultura atingiu um total de 582.315 hectares em todo o país,
produzindo 174.796 toneladas de amêndoas. O Estado da Bahia, naquele
ano, respondia por 63% da produção, 84% da área colhida e por 64% do
valor gerado com a cultura, ficando os Estados do Pará, Rondônia e Espírito
Santo com os respetivos porcentuais complementares, expressos no
Gráfico 5.

De alguma forma, a indústria brasileira tem absorvido toda a produção
interna, que resulta insuficiente para atender as necessidades de matéria-
prima, principalmente, na época que antecede à Páscoa, quando as indústri-
as preparam a maior quantidade de chocolate, consumido tradicionalmente
durante esse período.

A produção, área e rendimento da cacauicultura no Brasil, entre 1990 e
2002, sofreram diminuições de 51%, 12% e 44%, respectivamente
Apesar disso, o valor da produção teve um crescimento de 16% no período
mencionado. As quantidades produzidas, área colhida, rendimento e valor
da produção nos anos de 1990 e 2002, são apresentados no Gráfico 4.
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Gráfico 5. Participação (%) por estado na produção, área e valores colhidos com o
cacau no Brasil em 1990 e 2002.
Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal, 2004b.

Observando-se os porcentuais apresentados no Gráfico 5, pode-se concluir
que no caso da Bahia, tanto o rendimento (produção/área) como o valor
(produção X preço) diminuiu entre 1990 e 2002, enquanto que no Pará
ocorreu o contrário, pois, em 1990, concentrando 8% da área nacional,
respondeu por 8% da produção e por 4% dos valores totais brasileiros,
passando a concentrar em 2002, uma área equivalente a 7% da área total
cultivada no país, respondendo por 21% da produção e por 23% dos
valores totais gerados pela cultura em todo o território nacional.

Vislumbra-se uma melhoria no horizonte da cacauicultura brasileira, pois a
Ceplac, em 2001, disponibilizou 12 variedades de clones com genes
tolerantes à vassoura de bruxa, com os quais vêem sendo plantadas novas
áreas a partir daquele ano e que em 2002 superavam os 55 mil hectares
que estão mostrando resultados satisfatórios em termos de produtividade
(SANTO, 2001). Isto dá indícios de um ressurgimento da cacauicultura
baiana, pelo menos em termos produtivos. Espera-se que os Governos
Federal, Estadual e Municipal sejam motivados pelo impacto na economia,
gerado pela cadeia produtiva e contribuam com a diversificação do sistema
de processamento e uso de alternativas do agronegócio do cacau, para
tentar mudar o sistema tradicional de comercialização arcaico e de pouca
agregação de valor como até hoje tem sido.
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A aplicação de novas tecnologias de plantio e o estimulo ao reflorestamen-
to em áreas desmatadas nas décadas anteriores fez com que os estados
localizados na Região Norte aumentassem consideravelmente seu rendimen-
to por hectare cultivado com cacau, entre 1990 e 2002.

As mudanças nos rendimentos dos principais estados produtores de cacau
no Brasil, naquele período, são melhores visualizadas quando graficadas na
forma bidimensional, como são apresentadas no Gráfico 6.

Observa-se que a diferença no rendimento obtido no Pará e na Bahia, em
2002, chegou a 72%, enquanto que em 1990 ficava em apenas 8%.Tanto
a queda da produção como do rendimento dos plantios baianos, podem ser
atribuídos, em grande parte, ao ataque de doenças, principalmente à
vassoura-de-bruxa que comprometeu e dizimou boa parte dos plantios,
principalmente, na microrregião de Ilhéus-Itabuna, outrora máximo reduto
da cacauicultura regional, que tinha na cultura um dos seus pilares da
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formação do valor agregado agrícola e riqueza de muitas famílias, que
progrediram graças aos benefícios gerados pelo produto.

Além das diferenças nos rendimentos regionais, registraram-se também, no
período, diferenças nos preços obtidos pelos produtores em cada estado
brasileiro produtor de cacau, como apresentado no Gráfico 7.
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Fonte: Cálculos dos autores a partir de dados da Produção Agrícola Municipal - IBGE e Índices do IGP da FGV.

A combinação das diferenças no rendimento e nos preços, entre outros
fatores, faz com que a cultura tenha diferentes retornos por hectare, a
depender do estado e sua localização regional. No Gráfico 8, são apresenta-
das as diferentes receitas geradas por hectare (R$x ha), obtidos em cada
um dos estados produtores.

O cacau é uma cultura muito importante na geração de receita por hectare
e na formação do Valor Bruto da Produção Agrícola (VBPA) em várias
microrregiões baianas e na região dos TC/BA.
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Comportamento da cacauicultura
nos tabuleiros costeiros da Bahia -
sua evolução entre 1990 e 2002.

O cacau é de grande importância para a região dos TC/BA, onde, nos anos
90, chegou a se concentrar 49% da produção estadual.

A cultura na mencionada região gerou, em 2002, 480 milhões de reais,
ocupando o primeiro lugar em geração de receita agrícola, respondendo por
mais de 66% do VBPA, gerado pelas culturas permanentes (IBGE, 2004).

A cultura do cacau na região dos TC/BA é, em sua grande maioria, pratica-
da por produtores familiares em pequenas ou médias propriedades. Na
Tabela 1 observa-se que as propriedades com área inferior a 100 hectares
constituem 91% do total de propriedades e ocupam apenas 1% da área,
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enquanto que as propriedades com área entre 100 hectares e 500 hectares
representam apenas 8% do número total de propriedades e ocupam 72%
da área. O grupo mais concentrador de área é o das propriedades maiores
de 500 hectares que, concentrando apenas 1% do total de estabelecimen-
tos, acumulam 27% da área.

Tabela 1 - Número de estabelecimentos e área colhida com cacau por grupo de
área total nos principais municípios produtores nos TC/BA - 1996

Nº de 
proprie
dades

Área(ha)
Nº de 

proprie
dades

Área(ha)
Nº de 

proprie
dades

Área(ha)

Belmonte 86 27           13 3.356    1 731        
Guaratinga 612 6             132 2.932    25 477        
Ilhéus 1355 62           54 26.982  3 6.666    
Itacaré 488 290         16 6.461    0 1.319    
Itamaraju 476 2             123 3.342    26 1.025    
Maraú 500 156         10 5.606    0 3.930    
Una 605 30           18 5.980    2 6.541    

54.659  57 20.688  Total 4122 572         366

Mais de 500 ha100 a 500 haMenos de 100 ha

Fonte: IBGE, 2004 – Censo Agropecuário do Brasil – 1996, IBGE, 2004a.

O Estado da Bahia, segundo dados estatísticos do IBGE, produziu em torno
de 298 milhões de frutos no início dos anos 90, caindo para aproximada-
mente 110 milhões de frutos no final de 2002. A participação dos tabulei-
ros costeiros, no total estadual, apresentou oscilações no decorrer do perío-
do em estudo. Em 1990, a sua participação estava em torno de 34%, en-
quanto que em 2002 a mesma se reduziu para 33% (IBGE, 2004).

Analisando o comportamento da cultura nos 20 principais produtores de
cacau, entre 1990 e 2002, observa-se que o município de Ilhéus manteve o
predomínio da produção cacaueira até o ano 2001, reduzindo a mesma sig-
nificativamente em 2002, quando perdeu sua posição de principal produtor.

O município de Itacaré, em 1990, aparece como segundo maior produtor
do estado, com 7% da produção dos Tabuleiros Costeiros, caindo para a
quinta posição, respondendo por 5% do total regional, em 2002. Entre
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1990 e 2002, a produção de cacau experimentou uma redistribuição entre
os municípios dos TC/BA, pois no início da década, 30% da produção con-
centrava-se apenas no município de Ilhéus. Em 2002, esse município res-
pondia por apenas 5% da quantidade produzida nos TC/BA.

Entre os municípios que experimentaram incrementos na sua participação,
em 2002, pode-se destacar o município de Itamaraju como o de maior ex-
pressão, passando de 5%, em 1990, para 14% do total estadual, em
2002. Em segundo lugar, aparece o município de Guaratinga, com 10% da
produção dos TC/BA. Os municípios de Una e Belmonte empataram na ter-
ceira posição, com 7% cada um, da mencionada produção.

Os porcentuais de evolução da produção em cada um dos municípios ajuda-
rão a entender melhor as altas e baixas da produção no período, conside-
rando o total produzido a cada ano da década em relação ao ano anterior e
a variação total no período (2002 em relação ao produzido em 1990). Ob-
servando-se os municípios que, em 1990, detinham os maiores porcentuais
de participação na produção estadual (Ilhéus, Itacaré e Maraú), os mesmos
apresentaram evoluções negativas nas quantidades produzidas de -94%, -
71% e -70%, respectivamente, entre 1990 e 2002.

Observando a evolução bianual dos principais produtores, em 1990 e em
2002, tem-se que: o município de Ilhéus apresentou seu melhor desempe-
nho no biênio 1996/1997, crescendo em torno de 42%. O biênio menos
expressivo para esse município foi 2001/2002, quando a sua produção se
reduziu em 76%. O município de Itacaré demonstrou um significativo au-
mento de sua produção no biênio 2000/2001, com uma evolução de 233%,
ficando com pior resultado o biênio anterior, 1999/2000 (-74%). O municí-
pio de Maraú apresentou maior evolução da produção nos biênios, 1996/
1997 e 1997/1998, com aumento de 20% em cada um e o seu pior resul-
tado foi no biênio 1998/1999 (-56%).

Analisando o comportamento em dois períodos de seis anos (1990 a 1996)
e (1996 a 2002), observa-se que, no período de 1990 a 1996, o município
de Una foi o que apresentou a maior evolução (286%), seguido de Uruçuca
(206%) e Valença (108%). No início desse período, o município de Ilhéus
era o maior produtor, porém decresceu sua quantidade produzida em 44%.
Observando-se o segundo período (1996 a 2002), pode-se visualizar que o
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município de São Miguel das Matas demonstrou um crescimento na produ-
ção de 198%, seguido de Nilo Peçanha (48%) e Mucuri (33%). Neste perí-
odo, o município de Ilhéus foi o que apresentou pior desempenho, caindo
para 89%.

Evolução da área colhida com ca-
cau nos tabuleiros costeiros da
Bahia

A área colhida com cacau, no Estado da Bahia, passou de 548.435 hecta-
res em 1990, para 487.791 hectares em 2002, registrando uma queda de
11%. A região dos TC/BA, que em 1990 colhia 204.380 hectares, experi-
mentou uma queda de 14%, passando a colher 176.106 ha em 2002.

No início da década, a área colhida dos três principais municípios, somada,
concentrava 47% da área total dos TC/BA onde cada um participava da
seguinte forma: Ilhéus (35%), Belmonte (6%) e Guaratinga (6%). No ano
2002, houve uma mudança nos principais municípios concentradores de
área, que passaram a contribuir, individualmente, da seguinte forma:
Itamarajú (9%), Ilhéus, Una, Belmonte, Maraú e Arataca concentravam
7%, cada um.

É importante salientar que na evolução da área colhida, o município de mai-
or destaque foi Nilo Peçanha (421%), vindo em seguida: Valença (401%),
Una (186%) e Arataca (181%), entre 1990 e 2002. O município de Ilhéus
apresentou queda na área, com decréscimo de 83%. Dividindo-se a análise
em dois períodos de seis anos cada, observa-se que no período compreendi-
do entre 1990 e 1996, houve uma maior evolução em Arataca (393%),
seguido por Una (360%), Uruçuca (193%) e Santa Luzia (189%).

Analisando-se os principais biênios evolutivos, percebe-se que o município
de Ilhéus apresentou seu pico de evolução no biênio 1996/1997 (42%) e os
piores anos foram 2001 e 2002 (-80%). O município de Belmonte apresen-
tou no biênio 1992/1993, uma queda, com área colhida alcançando 39%;
já no biênio posterior (1994/1995), evoluiu em 63%, ficando com evolução
nula em 1995/1996 e 2001/2002. O município de Itamaraju apresentou o
melhor desempenho no inicio da década, biênio 1990/1991 (40%) e o seu
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biênio menos expressivo se deu em 1994/1995 (-21%). O município de
Guaratinga apresentou o pior biênio em 1991/1992 (-33%) e o mais ex-
pressivo em 1992/1993 (18%). O município de Una, no biênio 1991/1992,
aumentou em 326% sua área colhida, decrescendo 51% no final do perío-
do em análise, 2001/2002.

Analisando-se as evoluções absolutas, no período de 1990 a 1996, nota-se
que o município de Arataca foi o que mais evoluiu em área colhida (393%),
seguido de Una (360%) e Uruçuca (193%). Neste período, o município de
São Miguel das Matas foi o que mais perdeu em área colhida (-64%). O
município de Ilhéus, importante concentrador de área, também apresentou
queda de 40%, no período.

No segundo período (1996 a 2002), observa-se que o município de Nilo
Peçanha foi o que demonstrou maior evolução na área colhida (218%), em
seguida aparece Ituberá (92%) e Valença (80%). O pior desempenho, neste
período, foi apresentado pelos municípios de Ilhéus (-72%) e Uruçuca (-
43%).

Conclusões

A quantidade produzida de cacau na região dos TC/BA caiu 64%, entre
1990 e 2002, sendo que a maior parte dessa queda (58%) ocorreu entre
1996 e 2002. Na mencionada região, a cultura propiciou grande prosperi-
dade no passado, participando ativamente na formação do VBPA regional.
Mas devido ao aparecimento de doenças e à falta de renovação dos planti-
os, a sua importância vem decrescendo, sendo as antigas áreas com cacau-
eiros abandonadas ou substituídas por outras culturas.

A cultura do cacau no Brasil e na região dos TC/BA é de fundamental im-
portância na agricultura familiar, haja vista que a grande maioria (91%) das
propriedades envolvidas com a cacaicultura é menor às 100 hectares.
Na participação do Brasil no mercado externo, observou-se um declínio das
exportações e, em contrapartida, um aumento das importações. Isso acon-
teceu devido, em grande parte, ao declínio da cultura em nível nacional.
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